
No Jaearezinho Clube: 

HOJE SERA CONHE IDA 
MISS JACAREZINHO -19.62 

~inalmente na noite de hoje, • envolta 
em. intensa expectativa, será apresentada à 
8?Ciedade local e da região, Miss J acare-
Zinho de 1 962. 

dansas do interior paulista. 

SUCESSO DA PROMOÇÃO 

. A apresentação dar-se-á durante a rea-
lização de grandioso baile, animado pela Or-
luestra Marajoara, de Bauru, considerada a-
~ente uma das melhores orquestras de 

De há m!dto já se podia prever o enorme 
sucesso que alcançaria mais esta promo-
ção da «TRIBUNA DO NORTE». Hoje, con-
firma-se o êxito, tal é ·enorme ansiedade que 
cerca à realização. --

-
Número 
Avulso: 
Cr.$ 2,00 

Edição de 
hoje 

-8-
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O baile terá 
inicio imprete-
rivelmente às 
22 horas, de-
vendo a apre-
sentação de 
Miss Jacare1.i-
nho ser feita 
exatamente à 
zero hora. 

Miss J acaràzinho transmi-
tirá o cetro · a sua suc.essora 
t Conforme nossos lei-
ores têm conhecimento na n ·t ' a 01 e de hoje será 
1 Presentada à sociedade 
/Cal e da região, Miss 
acarezinho de 1 962. 

s/'ia oportunidade, a 
na.ta. Nerci Ferrari que 
Pr O brilhantemente re-
n esentou Jacarêzinho 
p~ concurso de Miss 
es{ªná no ano anterior, 
ceará transmitindo o 
---~ sua sucessora. 

RETROSPECTO DE 1962 

Bem viva na memória 
de todos, se encontra 
ainda a calorosa acolhi-
da de que foi alvo a 
Srta. N e rei Ferrari, por 
ocasião de sua apresen-
tação como Miss Jaca-
rezinho de 1 961, em 
maio do ano findo. Tem-
se certeza que na noite 
de hoje idêntico incenti-
vo será emprestado à 
Miss J acareziuho-62. 

Miss Brotinho também 
será e I eita ho i e 

CONDIÇÕES hojªlllbém na noite de 
cart' _nos salões do Ja-
elei Zinho Clube, será Pràticamente uma é a 
de ia9 Miss Brotinho condição exigida para 

62. ser eleita Miss Brotinho. e Serão candidatas tôdas 1.0 de maio: ----------10. º 1 n i v·e r s á ri o 
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Miss Paraná . , 
JQ 

se encontra em 
J acarezinho 

Desde a manhã de ontem, • já se encon--
tra em Jacarezinho a Srta. Maria José Nas ... 
cimento, Miss Paraná de l 96 I. 

A Srta. Maria José Nascimento, que veio 
à nossa cidade especialmente convidada pela 
"TRIBUNA DO NORTE" para participar 
do baile de apresentação de Miss Jacarezinho 
de 1 962, tem sido alvo das melhores aten-
ções do povo de nossa terra. 

Amanhã pela manhã, a Srta. Maria José 
Nascimento regressará a Curitiba. 

do Coral D. Geraldo 
toreCnforme nossos lei- as senhoritas presentes 
bra 8 devem estar lem- ao baile, desde que ain-
le1/0s, em 1 961 foi ·e- da não tenham debutado. 
te y. ª. Srta. Nilda Infan- A comissão que elegerá 
elll ~eir!l, hoje residente I Miss Brotinho será esco-
....._~gá. lhida momentos antes. 

Dia 1.0 de maio é uma I niversário do Coral D. 
importante data: 10.0 a- 'Geraldo. 

Fundado em igual I PROGRAMA PARA AS 
data de 1 952, sempre FESTIVIDADE 

t••oelaeão Profissioaal dos Carregadores 
aaeadore8 de Café de dae•rezinho 

e 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DOS A~SOCIADOS 
Pelo ººnvo Presente ficam 

~Bsocf ªddos os Senhores 
~ao a os da Assvcia-
Cal'l'e Profissional dos 
llores gadores e Ensaca-
tezinh ele Café de Jaca-
hléia O Para a Assem-
llé.rta Geral Extraordi-

rem e delib~rarem sô- j DR NELSON JORGE-' CINDI bre a segmnte órdem • • . . • 

d•.t::provação da Ta- DITO I DEP • ESJIDUIL 
bela para o serviço do 
café. 

29 de a realizar- se dia b) D ema.is assuntos 
llling0 abril corrente do- de interesse da classe. 
~ºtas Próximo, às '8,30 Jacarezinho, 25 de abril 
Joara' no Clube Mara- de 1 962 
llut Ba situado à Praça 
lia<ie l'b?sa, nesta ci-

de discuti-
Waldomiro Venâncio-

Presidente 

Dr. Nelson Jorge, 
pessoa por demais con-
hecida em nossa cida-
de, aonde residiu por 
vários anos, estará lu-
tando no pleito de sete 
de 0utubro por um lu-
gar na Assembléia Le-

gislativa do· Estado. 
O Dr. Nelson Jorge 

será candidato pela le-
genda do Partido Tra-
balhista Brasileiro e 
apoiado oficialmente pe-
lo Diretório de Siqueira 
Campos. 

teve finalidade dupla: 
abrilhantar as cerimô-
nias litúrgicas e execu • 
ção de cantos populares. 
Apresenta-se na irradia-
ção da Missa Dominical, 
tendo excursionado por 
diversas vezes para ci-
dades vizinhas. Em 1959, 
em Curitiba, participou 
do III Concurso de Co-
rais Mistos, realizado no 
Teatro do Colégio Esta-
dual do Paraná, obtendo 
um honroso segundo lu-
gar entre 7 concorren-
tes. 

Para a data comemo-
rativa, estão sendo con-
vidados todos os ele-
mentos que já participa-
ram do Coral 'O. Geraldo, 
inclusive os atuais, quan-
será cumprido o seguin-
te programa: 7,30 horas: 
Missa. 18,15 horas: apre-
sentação na Rádio Jaca-
rêzinho. 20 horas: reuni -
ão de todos os elemen-
tos para um coquetel, 
ao lado da Catedral. 

Atualmente é compos-
to por 50 pessoas, estan-
do na presidência o Sr. 
Oscar de Oliveira e na 
direção Pe. Bruno Walter. ~========~ 



P o I í t i e a- M u n i e i p a 1 
Escreve: Werner Koch 

Tr~s candidatos locaüi disputam a preferência 
do eleitorado de Jacarezinho para o pleito à 
deputáção estadual: Gustavo Lessa Filho Heitor 
Pereira FilLo e Joaquim dos Santos 

1 

Filho. 
Coincidêucia interessante: todos têm o mesmo 
nome de seus respecti.vos progenitores, usando 
o "Filho" para diferenciar. 

Difícil de se apontar qual o que possui 
maiores possibilidades. A verdade é que Jaca-
rêzinho somente a nenhum deles elegerá. Resta 
lutar em outras cidalles a fim de completar o 
minimo necessário para se eleger. 

Em toda a região, até .o presente momento 
existe apenas um candidato realmente regional 
para Deputado Federal: Benedito Cardoso da 
Silveira, de Santo Antonio da Platina, pela 
legenda do PDC. Dificilmente será o mesmo 
eleito. No último pleito, candidato a Deputado 
Estadual pelo PSD foi derrotado . .Agora a· luta é 
mais difícil. ' 

N 

ADUBOS CAMPEAO 
Organização Boa lnd. e Com. Ltda. 
Rua Paraná, l 179~ Cx. Postal. 85 - Fone. 59 

J acarezinho Paraná 

, 
TILITARIO 

Basta de Experiencial 
Tecidos bons a preços convenientes só 

mesmo nas tradicionais 

Casas Pernambucanas 
Facilidade nas compras - Padronagens 

. Variadas - Estoque fabuloso 

Casas Pernambucanas 
ONDE TODOS COMPRAM 

Rua Paraná, 889 

ORGANIZAÇÃO COSTA 

Escritório d e Contabi:'idade 
Sob a responsabilidade de Yedo 

. Santos Costa 
Servi~os Gerai, de Contabilidade 
Rua Coronel Batista, 326 Jacare1inho 
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EDITORIAL 

Número 100 
Existem edições de um jornal que se 

tornam importantes, às vêzes mais em razão 
de um determinado fato do que realmente 
pelo seu conteúdo. Outras, chegam a con· 
fundir o fato com a notícia. sendo difícil de 
se separar esta daquele. 

A presente edição da "Tribuna do 
Norte" é algo semelhante. 

Embora sem apresentar inovações de 
vulto, embora sem alterar profundamente 
seu modo de informar, a presente ediçã_o 
da "Tribuna" destaca-se das · anteriores, 1' 

gualando-se em sua importância tão sóroen· 
te com a de número um. 

E isto porque, com o presente núroero, 
a "Tribuna do Norte" completa a sua cen· 
tésima edição. 

É sem dúvida alguma, um marco iill' 
portante e único, e, por isso mesmo, mere• 
ce a atenção especial. 

- o veículo mais útil -do mundo 1 

E, a edição número cem da «Tribuna 
do Norte», coincide exatamente com ulllª 
de suas maiores realizações, que n:afirlllaJ!l 
a cada dia que passa a maior fôrça ~ue 
êste semanário consegum e a sua intensa0• 
desinteressada e elog1avel, de projetar se!JI~ 
pre e cada vez mais o nome de J acarezinb 
além fronteiras. 

Abre suas próprias estradas. Domina, com sua tração nas 
4 rodas, os mais duros caminhos. E por ser de grande 
mobilidade, atinge lugares inacessíveis a outros veículos. 
Sólido, potente, econômico, o utilitário "Jeep" Universal 
é instrumento indispensável no campo e na cidade. Equi-
pado com o famoso motor Willys de 6 cilindros e 90 H.P. 

'J.1Hfü%Nlt'r-·-· ••• •• • •····· ••• •••••••··· · • ,~ 

11 JHP" 101 • 2 PORTAS 
Transporta 8 passag1l-
ros, p1rf11tamtAl1 
IIIOdados.T,.e •2• 
........... 

O MELHOR CERTIFICADO DE GARANTIA NO PAÍS: 
6 meses a contar da data da compra ou 12.000 km de uso. 

FAÇA-NOS UMA VISITA: teremos o maior prazer 
em colocar os três modelos à sua disposiç&o, pa-
r:, que você mesmo experimente• comprove sua 
vantagens excepcionais. 

Exatamente no dia de hoje, numa prO' 
moção da «Tribuna do Norte», elege~dse 
Miss Jacarezinho de 1 962. Pela segun 8 

vez em nossa cidade tal concurso é realiza· 
11. ,f' s do e desta feita com a presença de 1v.115 

Paraná 1 961, que veio prestigiar tal rea• 
lízação. 

Por isso, nêste número que é um o;ar• 
co bastante importante, fica também a colll' 
provação de que a «Tribu.:i.a do Norte», ª: 
lém de ser um jornal que vive para defe!l 
der os interêsses do povo, luta para pr0Pª' 
gar o nome de Jatacarezinho a todos reca!l' 
tos do Paraná! 

TRIBUNA DO NOR~ 
EXPEDIENTE == 

Propriedade da Editôra São . Paulo Ltda, B 911 

Oiretor~Presidente: Celso A ntõni0 :el 
Diretor-Superintendente: 0swaldo Xillle ,e' 
Diretor-Responsável: Protógenes Guilll~tel' 
Diretor-Comercial: Aristides Sant'a1111 

11t' 
Departamento Comercial: Nelson ){il11: i 1 

Departamento Fotográfico: Marlo Shint• 
8 

COLABORADORES eit' 
Esportes: Ivan Alves pet 1e' . D 0 ,e 
Jovem Guarda em Sociedade~ Lucila O rlD' 
Nossa Sociedade: F.ancisOO ca ,M 
Literatura: 
Retalhos da Vida: 
Periscópio: 
Crônica: 
Cápsulas 

Gabª Go•çalvtt tt 
Silveira Sª~ .. i,c 

e i1tlv 
Paalo Pompéia O eif' . per Antonio 1,i 

pica• t!C 
ftie 

Variedades Waliet ~••~ 
Poesia Dna. Luç.a picll' 
Rouda pela Cidade Zt 1,JO 

Si·ze et1t1"ll.1/ O Meu CanLo Sertanejo Cap. / 
N. 100 Jacareziaho, 28 de abril

1
_ de 1 96:,_!,!/ 

t..r . f, ~-{ ~lt ~~~ílflR.~~Tt~ ílt ~~fUMíl~tl~ ~." AT:1:n!ª~t•e
7

~
7 

Rua Paraná~e9d;;ão~ r~!m!~i~~r,açã: • Sal••.,~ 1 Oficinas proprtas: 
BANDBIRANTES - PARANA .__ Rul!I Cel. Cecílio Rocha n.º 121. ~o JI 

• d i1t1 

1 Os conceito11 emitidos em artigos assina 09 
fAIRICADO PELA WILLYS•OVERLAND • SÃO IERNARDO 00 CAA\PO. ESTADO DE SÃ. O PAULO ,• • S ---- rP!lponc;abilidl!de exclusiva de seus sig11etátt0 oi 

28 de abril cte 962 - «Tt{IBUNA DO NORTE» - Págiflr! 
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Vida Forense 1 Rei orma Agrária só é possível com u. 
fortalecimento das associações Rurais, EDITAIS 

J~írn a~ ílir~ito aa P,íl- JUÍZíl rnr~itíl aa Gíl- do no lugar público 
_<ldoo coat uf me e public9:- A reforma agrária. · estabelecido visando o mento comercial (CASA 

ffiâr~a a~ J~~ar~zinM mar~a J~~ar~zinílo na orma da leL falada por todos, comen- aumento da produção, a DA LAVOURA) funcio- -
D~do e Passado nesta tada por todos e sugeri- difusão da técnica, o en- na.ndo, uma Eseola a- -
Cidade e Comarca de da por todos, não passa sino técnico, a orienta- g:vo-técnica, um campo • 
J acarezinho. aos seii de uma tática demagó- ção ao homem do cam- para expo9ições agro-pe-• Edital de 1.a Praça 

O Doutor Maximili-
liano Stasiak, Juiz de 
Direito desta Comar-
ca de Jacarezinho, 
Estado do Paraná, 
na forma da lei, 

FAZ SABER 
aos que o presente e-
dital de l .a praça vi-
rem ou dêle conheci-
mento tiverem que no 
Proximo dia 23 (vinte 
e três) de maio, às 
15,30 (quinze e trinta) 
horas, na porta princi-
Pal do Edificío do Fo-
rum, nesta cidade, o 
Porteiro dos auditórios, 
ou quem legalmente 
suas vezes fizer, trará 
ª publico pregão de 
venda e arrematação, 
em primeira praça, os 
bens abaixo descritos, 
Penhorados a Nelson 
Lins, no executivo fis-
cal que lhe move o 
Departamento de Águas 
e Esgotos , a saber: U-
:a casa de residência, 
e tijolos, coberta de 
telhas francesas, for-

~ada e assoalhada, corr-
endo área na frente, 

s~Ia, dois quartos, co-
zinha e banheiros. em 
regular estado de con-
~ervação, sob n.º 888 
a rua Dr. Heráclio, 

nesta cidade, e o res-
~ectivo terreno cercado 
e gradil, que mede 15 

metros de frente para 
Citada rua, p0r 25 

f etros da frente aos 
t~dos, confrontando, do d O direito cóm bens 
do Proprio executado, o. I 
0 ado esquerdo com 
C Prolongamento da rua 
fu e}. Batista e pelos 
() nd_os com o ribeirão 
C $1nho, avaliados em 
t/ 400.000,00 (qua-
l) ºcentos mil cruzeiros). 
c:ira que chegue ao 
() nhecimento de todos s . 
Pa interessados, mandou 
qu ssar o presente edital 
c:af s~râ afixado na lo-
e Publico de costume 
d Publicado na forma 
SÀ lei. DADO E PAS-
Co Do nesta cidad,e E 
tlh lllarca de Jacarezi-
ao o, Estado do Paraná, 
de s 0 nze dias de abril 
ses tn.il novecentos e 
('l'henta e dois. Eu, 
trh_,:0 tonio Rolim), Es-
e s ª6°, fiz dactilografar 

u screvi. . 

- "M/~iz_ ~e Direito, 
~iano Stasiak -

Edital de segunda 
praça 

O Dcmtor Maximi-
liano Sta~iak, Juiz 
de Direito desta Co-
marca de J acarezi-
nho, Estado do Pa-
ná, na forma da lei. 

FAZ SABER 
aos que o presente e• 
ditai de segunda pra• 
ça virem ou dêle co-
nhecimento tiverem 
que, no dia 16 de 
maio próximo vindou-
ro, às 15 (quinze) ho-
ras, na porta principal 
do / edifício do F'orum, 
nesta Cidade, o portei-
ro dos auditórios, ou 
quem legalmente suas 
vêze1 fizer, trará a 
públieo pregão dE'! ven-
da e arrematação Bm 
1eguada praça os bene 
abaixo descritos, pe~ 
nhorados a José Cret-
ti, no execu,ivo fisoal 
que lhe move • o De-
partamento de Águas 
e Esgôtos, a saber:~ 
Uma casa de madeira, 
coberta de telhas pau~ 
listas, assoalhada com 
tábuas rústiicas, cam 
cinoo cômodos peque-
nos, sôbre pilares de 
tijolos, em pétõ1simo es-
tado da conserva<:ão, 
sita à rua Dr. Herá-
c}io, n.o 627, nesia ci~ 
da.de, e o respectivo 
terreno que mede on~ 
1e metros de freate 
para. & citada rua por 
18,50 metros da fren~ 
te aos fundos, sem mu-
ro, calçada, digo, mu~ 
ro, calçad~ ou passeio, 
confrontandn do lado 
direito com o prolon· 
garneuto da rua Cel. 
Cecílio Rocha, do . la-
do esquerdo com pro-
pried~de da l\.Iaçona-
ris. e pelos fundos com 
Benedita]Moreira , bens 
adq uiridois pela trans-
crição 5.327, do livro 
3-F do Registro de 
Imóveis desta Comar-
ca, avaliado em Cr$ 
120.030,00 (cento e 
vinte mil cruzeiro~). 
Não te rido aparecido 
licitantes em primeira. 
praça, serão agora a-
pregoados c:om o aba-
ti rneo to le6al de 2()% 
(vinte por cento). Pa~ 
ra que chegue ao co-
nhecimento de todos 
os interei::s;idos, man-
dou p3ss:u o prr·sente 

de abril d~ mil nove- gica .daqueles que nun- po. cuár~'as~ uma. Junta de 
centos e sessentll e ca viveram o problema Serviço Social Rural,. 

do campo, e que se li- Isto feito, nós teríamos um departamento de me-
do is. Eü, Theotonio mitaram a ficar tranca- uma organização agrá- canizaçãu agrícola para 
Rolim, Escrivao, o dos em seus gabinetes, ria, com base nas As- atender àqueles que não, 
subscrevi. com ar refrigerado, lon- sociações Rurais, e esta podem possuir uma má-

ge do sol que castiga o seria de âmbito nacional quina, então o problema. 
Maximiliano StMiak solo e o homem da la- e não só de' algumas estaria resolvido, pois 

voura. regiões privilegiadas, co- ae a tudo isto estivesse 
Juiz de Direito "IlO é o que se vê e o aliado o crédito, com 

Juírn íl~ rnr~itíl aa ~íl· 
mar~a ~B Ja~ar~zinníl 

Edital de 1.a Praça 

O Doutor Maximili-
ano Stasiak, J uíz de 
Direito desta Comar-
ca de J acarezinho, 
Estado do Paraná, 
na forma da lei, 

FAZ SABER 
a todos quantos o pre-
sente edital de primeira 
praça virem ou dêle 
conhecimento tiverem 
que, no dia 28 (vinte e 
oito) de rp:aio próximo, 
às 15 (quinze) horas, 
na porta principal do 
edifício do Forum, nes~ 
ta Cidade, o porteiro 
d.)s auditórios que es-
tiver de semana, ou 
quem legalmente suas 
vêzes fizer, trará a pú-
blico pregão de venda 
e arrematação em pri~ 
meira praça os bens 
abaixo descritos, penho-
rado.s a José Kalil. no 
executivo fiscal que lhe 
move a Fazenda Nacio-
nal. a saber: uma casa 
de residência, de tijo-
los, coberto de telhas, 
em regular estado · de 
conservação, com 113 
metros quadrados, à rua 
Dr. Getulio Vagas n.º 
1092, nesta Cidade, e o 
respectivo terreno que 
mede 12 mts: de frente 
por 42,50 mts. da fren-
te aos fundos, confron-
tando pelo lado esquer-
do com propriedade do 
próprio executado, pelo 
lado direito com Antô-
nio Teixeira de Abreu 
e pelos fundos com 
quem de direito, imóvel 
adquirido pela trancri-
ção n.º 2.407, fls. 79 do 
livro 3-C, do Reg,istro 
de Imóveis desta Co-
marca, avaliado em Cr$ 
600.000,00 (seiscentos 
mil cruzeiros). Para que 
chegue ao conhecimento 

(Continúa na pág. 5) 

Reformar o que, se 
nem ao menos sabemos 
da noticia de uma orga-
nização agrária, ou se 
ela existe, está apenas 
no papel e nunca foi 
levada à prãtica, refor-
mar o que, se nada e-
xiste ainda, se todo o 
dinheiro que a lavoura 
produz é aplicado ' na 
indústria e em outros 
setores de atividades e 
apenas uma parcela ín-
fima lhe é devolvida. 

As vêzes perguntamos, 
até onde vai a irrespon-
sabilidade de nossos di-
rigenteR, que tomam me-
didas, sugeridas ou par-
tidas de seus gabinetes, 
sem ao menos de se da. 

que se sente. financiamentos, então a 

Necessitamos acabar 
com as Associações 
Rurais fantasmas, e isto 
só é possível com um 
movimento desta natu-

Não nos iludamos com 
a reforma agrária feita 
em São Paulo, que não 
pa.ssou apenas de uma 
reforma tributária, pois 
o que aumentou foi ape-
nas o imposto territorial, 
pois que de resto a si-
tuação permane imutável. 

Se cada região pudes-
se ter uma Associação 
Rural com seu departa-

técnica aliada ao finan-
ciamento resolveria nos-
so problema. 

Assim feito o proble-
ma da produção seria 
entregue às Associações 
Rurais o de armazena:. 
gem e preç.o minimo ao 
govêrno, e nêste tripé 
estaria apoiada a orga-
nização agrária brasi-
leira. 

Para esta solução, ne~ 
cessitamos • concentrar-
esforços e verbas e não• 
desperdiçando - as com 
organismo e cabides de 
emprêgos. 
- Renato Casali Pavan --

- PRESIDENTE. -

rem ac trabalho de fa- ---------------------
zer um levantamento 
certo e real da situação 
da lavoura brasileira, 
visando sempre em· pri-
meiro lugar o interêsse 
político, para depois en-
quadrá-lo dentro do m-
terêsse da agricultura. 

Necessitamos isto sim, 
é de ,menos política e 
mais administração, pois 
o povo rural já tem seu 
discernimento, já sabe 
distinguir o bom do mal 
governante, e êstes que 
se acautelem e estudem 
com carinho o problema 
agrário sob pena de su. 
cumbirem, sób o efeito 
de suas próprias armas. 

Dizem os dirigentes 
que as Associações Ru-
rais não funcionam, Jilas 
não se lembram que 
nem ao menos as ver-
bas oi-dinárias do orça-
mento se dignam nos 
pagar, porque ao invés 
de fazerem tais -aHrma-
ti vas não saem d e suas 
s1:.ilas refrigeradas e não 
fortalecem o movimento 
associativista, organizan-
do as .Associações Ru-
rais, sem fito político a-
penas, dando meios às 
mesmas, para poderem 
executar em plano pre- . 

.cDff1 IEUXIR ~-
DO Ri~·' 

mt11UÜ> 
N.1,, ,AllltA SOU CA,..,HÃO• -... 

, .... i, 1t h ' t 
, ,._ ,. , r " 

Vende-se 
Vende-se uma cadeira de Dentista e um 

motor. Vende-se junto ou separado. 
A cadeira serve também para barbeiro. 
Ver e tratar à rua Paraná 377, com 

o Sr. Dionísio 

ótimo • Mesmo ,. e Fenemê 
Melhor ainda é o financiamento da 

Inter-Auto-Peças s. A. 
Rua Paraná, 1260 - Telefone, 27 

Jacarezinho Paran6 

Atenção Lavradores 
AUTO MECÂNICA SÃO LUIZ 

de Genésio Paschoal 

ACABA DE RECEBER IMPLE~ 
MENTOS AGRíCOLAS, ARADOS, 
GRADES. ETC. -DAS AFAMADAS 

MARCA N.B.L 

A Auto Mecânica São Luiz encontra~ 
se aparelhada ainda para reforma de 

qualquer marca de ,implementas, 
inclusive tratores. 

edital que &ed b.fixs-
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ICEDHIS/UENP 

'• . 

1.0 GRANDE ~ORTEIO D A ·cASA SETTl 
. ' 

<<Um Milhão por um ·. Cupão» 

5 prêmios labulosos sorteados pela Loteria de Natal de 1 962,. 
do-• Estado· de Minas ·Gerais 

' 

Lo Prêmio - 1 Automõvel RENAULT DAUPHINE 

2.o Prêmio - 1 Geladeira CLIMAX VITóRIA 

3.o Prêmio - 1 Máquina de lavar roupa PRIMA TURBO · WASHER 

4.o Prêmio - 1 Enceradeira WAhITA MÃXIMA 

5.o Prêmio - 1 Liquidificador · NOVO ARNO 

Compre na CASA SETTI e Ganhe 

Um Milhão por um Cupão 
• 

Condições 
Lo - Colecione notas de compras da CASA SETTI (à vista, a prazo e crediário) no montante de Cr$ 5.000,00 

(cinco mil cruzeiros) . 
2.o - Apresente essas notas na CASA SETTI a fim de serem autenticadas. 
3.o - Receba no ato da autenticação, o seu cupão. 

-

Observação 
I 

As notas autenticadas serão devolvidas para permitir participar 
também, no Concurso "Seu Talão Vale Um Milhão" promovido pelo 
Governo do Estado do Paraná. 

CASA SETTI 
SEMPRE IMITADA, NUNCA IGUALADA 

I 

j 

' • - ~ 
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VIDA FORENSE - EDITAIS - (Contin uação ) 

reitos ~oh pena de d(cOr-
rido o pr,,zo marcado, se 

p e1 feita a cita-
ç;'io e ter inicio o praZCl 
p t'a coote , t~ção, n I fo rma 

VA R IEDADES . 
Palavras Cruzadas - D ireção de Walter Melio 

de todos interessados, 167 do livro 3-Q do 
mandou passar o pre~ Registro de Imóveis 
sente edital que será des ta C omarca, ava -
afixado no lugar públi- liados em Cr$ 60.000,00 
co do costume e publi- (ses1enta lllil cruzeiros). 
cado na forma da lei, 

da lei, t ,; do nos tê rmos Charadas Sinté ticas 1 - Esta ponta de aço foi co loca -
da naquele dardo. 2 da petição e res pe1tí1 vel 

despach o em seguida tran ·1-
critús: - Petiçf10 Inicial: 
Exmo. Snr. Dr. Juiz de 
Direito da Comarca. An-
tonio Joaquim Mo1 eno e 

1 • Não é agora e sim daqui a 30 
dias que receberemos o canhão 
norte-americano. 1-1 

2 - Um instrumente cortant e pode 
substituir um alfange. 2 

DADO E PASSADO 
nesta Cidade e Comar-
ca de Jacarezinho, aos 
dez de abril de 1 962. 

Eu; (Theotonio Rolim) 
Escrivão, o subscrevi. 

Para que chegue ao 
conhecimento de to-
dos, man.dou passar o 
prnsente edital que se-
rá afixado no lugar 
público de costume e 
publicado na forma. da 
lei. Dado e Passa.do 
nesta. cidade e Oomar~ 
ca de J acarêzinho, aos 
0nze dias de abril de 
mil noveeentos e SH· 
senta. e dois. Eu, 
Teoronio Rolim, Escri-
vão, fiz dactilografar 
e subscrevi. 

su~ mulh f' r fvhtria Delu- Metamorfoseadas 
bila Moreno, portuguê:ses, 

3 Notou-se seu desaparecimento 
após sua absolvição. 2 

Maximiliano Stasiak 
- Juíz de Direito -

J~írn íl~ ílir~itíl aa ~o-
mar~a íl~ J~~ar~zinílo 

casados, proprietários, : re-
sidentes néeta cidade : Su-
plicantes. por seu procu-
rador e ad vogado que es. 
ta subscreve, inscrito na 
O A.B. secção dê~te Esta-
do sob n.o 689 - c0m es-
critório em Ri1beirão Cla-
ro, onde t'ecebe intimaçõe~. 
vem perante V . Excia., 
com fundamento no arti-
go 145, III, do Código 
Cívil Brasileiro, combina-

O Juiz de Direito do com os artigos 134, II, 
Edital ' de l.a P,raça 146, § unico 153 e 158 

O Doutor Maximi- Maximiliano Siasiak do mesmo Diploma legal, 
e tod os combinados com 

• liano Sta~iak, Jui.1 ---------- o artigo 291 do Pi:ocesso 

de Direito desta Co~ Jiii'zo rle n·iroi'tn ria Pn_ Civil da Repúbl ica, pro-
rnarca de Jacarê1i~ U U U IJ U U UU por a presente ação ordi-
nho, Esta.do do Pa- nária de nulidade de ins. 
raná, na forma da marna rle Jnaiju·,m Ta'"o- trumento particular de per-l lJ U U V m1:1ta e consequentemente 
ei, de escritura pública de 

FAZ SABER ra Cofarln rlíl venda e compra • atos e 
ª?s que o presente e- ' [o Uu u r o . efeitos jurídicos rlela orí-
dital de la. praça vi- undos, contr ... , Tbeodoro 
te Edital de cita"ão de Mar- Francisco da Cruz e sua 

tn ou dêle conheei- Y mulher D. Mart'a Rosa11·na rn colino Francisco da Cruz 
ento ti verem que, e sua mul.laer Rita Pereira da Cruz, brasileiros, casa-

lo dia 23 {vin•e e da Cruz, com O prazo de dos, lavradores, r esidentes 
!tês) de rnaio proximo, 30 (trinta dias. a rua D. Bosco, 62; em 
as 16 (dezesaeis) ho- Lin,:, Estado de São Pau~ 
r O Doutor Maximiliano lo, e Marcoliao F rancisco as, na norta prinei~ da Cruz .. su· • mulb"r R'1-p l d Stasiak, Juiz de Direito ,. ... 
a O edifício do Fo- designado, reapondendo ta Pereira dâ Cruz, bras1-

rurn, nesta cidade, o pelos serviços Judiciá- leiros, casados, lavradores, 
Porteiro dos auditórios rios da Comarca de residentes em lugar incer-
que eistiver de sem&- Joaquim Tãvora. Esta- to e uã0 sebi<lo. Suplica-
na, ou quem legalrnen- do do Paraná. Na for- dos, pelos motivos seguin-
te A ma da lei etc. te,:: - a), Qu~, os Suplican-
f· S U a s V e z e 8 tes celebraram . po, ius-
iier, trará a publi· FAZ SABER trumento particular com 

•a Pregão de venda e o:o; Suplicados Marco)in.11 aos que o presente edital F r lrre_ rnata.na~o em n. r1·- rancii'lco da ~ruz e sua 
Y i- virem ou dêle conheciruen-

tne1r.. pra"& 08 bens t 1 mulher, uma permuta, pe-
e .,. Y to iVerem e e!:lpccia men- la qual os Suplicantes en-

tn f t d 't te .io Sr. Marcolino Frau-ren e escr1 os, tregariam àqueles um pré-
P9nhorades a Carolina Cisco da Cruz e sua mu- dio onde funcionava o en-
fltl-. J - . Ei. ' }Iler Rita Pereira da Cruz, tão Hotel Comercial e 
Ba "~ª•. oae e _isa I que residem em lugar in- onde ainrla está inste fado 
f' ta1ot1 no executivo certo e não sabido, expe-, um Hotel) e seu respecti-
Dsea} que lhes move o I d ido nos autos ti.o 11 de vo terreno, todo 'caracterf-

epartamento de Á- • Ação Ordinária de Nuli- zado, confroata~do, des. 
guds e EsO'ot a sa~ dade de instrumento par- crito e especificado no res-
ber• tJ 1º o~ ticuldr de permuta e con- pectivo iastrumento de 
te • m ote u8 ter• sequentemente de escritu. permuta, e, receberiam, em 
d no, aforado, que me- ra Pública de compra e troca, dos Suplicados Mar, 
te 22 metros de fren- ve nd a, em que é autor colino Francisco da Cru% 
e Para. a rua Dr. He~ Antonio Joaquim Moreno e sua mulher, a Serraria 

rácli0 t "d .J e sua mul her Maria De. 
Por 1' nee a CI &.ue, iubifa M0reno e reus Vigor e seu respectivo 
te 1 metros da fren- Theudoro Francisco da t~rrcno, tudo também des-

ao~ f d com Ih R crito, oonfroatado e carac-tn • •. un os, Cruz e sua m u er oza- terizado no respectivo ins-
C e10 fio, sem muro, lina da Cruz e Marc:uhno trnmento particular de es-
terca ou calça.d& des- Francisco da Cruz. e sua ·camb0, havendo sido esti-
lcado d 1 ' mulher Rita Pereira da d' 

llltde e um 1ote que Cruz, que :>e processa P:· pulado clausulas e con 1-
44 11 metros por rante êste Juízo e Carto- ções, segundo coasta do 

qu l instrumento, e conforme 
Co~ " se comp eta rio do Cível do Escrivão documento, 2, anexo aos 
lo l o terreno de Car~ que êste swbscreve, que autos do protesto que es-

e I Vital confron- ate nd endo ª0 que lbe í?i ta acompanha, às fls. 6; tando d 1' ..1 requerido por Antonio d do , o &taO esquer- Joaquim Moreno e sua b) - Que, corno ecorren-
lát· Cotn Maria Cande~ mulher Maria Delubila eia logica • et jurídica_ 2 
.. 111 ou sucessores e MorenCl, cita o executado (se possível e ~e revest1da 
:.e Os fundos com Ma- e sua mulher, acima des- das formalidades legais e 
-<la 'D d substaociais estivesse a -~ .(' ranci11a de .1 e- critO, para no prazo e t ) t m e 
""S tr1.1ta (30) d ias, 'JUe con- perm_u a - ou orgara_ •s 
tio •e•~bre CUJ. o terre- 1 J bl·carão do • reciprocamente - protura · " correra e a l u • .,,. _ . 1 . a~ d 
h" "'-lC'!te urn-- P"'que · d t I Iazi:r-<-e ço t: s p.i1.1 a 1enaç o o~ 
....... 0.4 .... JJ, e :.e 1., te l • " • d t n Casa d t·· 1 causa por bens permuta os, cons a -
l'Uín, e IJO OI, em represedntarlen/almente ha; do do próçrio corpo do 
Ih &s, coberta cie te- advoga O g t ta nos instrumento particular de 

Is fran b \... bilitado e con es r 268 cesas so ll.u . d. b , 1, ueo- p.erm uta d oc 2 • es:,a con-
cJ1•0 da, l'IUà Dr. Herá- deis (lO) . ~as • "~ .. :,1 q 1 . dição. (•·ide-se as procu-tes, à 1,H' t1ç,1 1> 1n 1c1~ , .ª e 
tra~ _havidos pela. gando o q 11 e s f:' l he ofer~- (Cont. na página 6 ) 
~o n .o 2, fls. cer, em def •:,; a d e ~cus d1-

1 • O amador de cavalos, quando 
encontra um corcel de seu 
gôsto, fica ditoso. 6(5) 

2 - Um rapaz elegante distingue-se 
pelas suas qualidades 5-(4-5) 

3 - O primeiro homem não pode 
ser um soldado argentino 5(4) 

Aumentativas 

SOLUÇÃO 

·ogp.1dd•t?pldd ,., r ·og::>eJ-e:n,q - i 
·o~dll?d•l?dll?d ,., I :Sl?l\!:}1?:}Udmnv 

Il?){SV~In)JSV - r ·e.Jtm9-odtm9 • i 
•d:,!Pd-ê¾JHêld I :sepeasopome:}êll"J 

sam-ef :e:,f:J~?.!S 

Hoje: apresentação de Miss 
,Jacaràzinho - 1 962 

Joõo Tavares~ de Arruda 
MÉDICO 

Clínica Geral .. ~irurgla 

Rua Cel. Baptista, 
Fone, 120 

168 
Jacarezinbo 

A Assoeiaeão Rural de Jaeorezioho 
comunico que se acha aparelhada para revender 
aos seus associados, com desconto, o seguinte: 

Máq{iinas de tração animal 
Todos os tipos de sementes 

Vacinas - Adubos 
Sacaria - lrriplementos Agrícolas 

Debulhadeiras 
Rações 

TUDO PARA 

Materiais para Pecuária 
- Inseticidas 

A SUA • PROPRIEDADE 

DR. EMMINUEL GONÇALVES VIEIRI 
Médieu Operador 

CONSULTORIO: Av. Dr. Getulio Varqas l.0ll 
RESIDENCIA: Rua Canadá, 583 

JACAREZINHO - PARANA 
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rações • does. 3 e 4 - dos V I D Ã F Q R E N S E Giacoía. (Legalmente se-
autos de pl'otesto - fls. 5 lada.) D e s p a c h o na 
e 8); e) - Que, o suplica- inicial. R. e A. Cita-se 
do Varão Marcolino Pran- EDITAIS • (Continuação) Expeça-se a preca1oria , 
cisco da Cruz, usancb da e os editais de citação 
procuração _ (e manda di. artigo 145, III, fulmina de denisação no equivalen- na forma requerida. E-
ta procuração do instru- nulidade absoluta o ato te, com as demais comi- ditai por 30 dias. Em, 
mento particular de per- praticado com a preteri- nações legais; g) Que, 7 /2/62. (a) Maximilí:ano 
muta • aliás condição ção dessa formalidade: isto posto, se requer a Stasiak. 
mesma dela) _ alienou ao III "Quando não reves- V. Excia., se digne . de- E para que chegue ao 
suplicado Theodoro fran- tir a forma prescrita em terminar. a citação dos conhecimento dos cita-
cisco da Cruz (irmão de- lei". Finalmente nossa Suplicados • já devida- dos e dos interessados e 
le), 0 imovel pertencente l~i m3:te~ c!vil substan- mente qualificados sendo ninguem poasa alegar , 
aos Suplicantes, ou seja, tiva d~sci~h°:a. as conse- os Suplicados 'l'heodoro ignorância, mandou ex-
o predio do hotel e seu quencias ' Juri~icas do a- Francisco da Cruz e sua pedir o presente edital 
resp~ctivo terreno, lavrao- . to nulo, ao dispor que: mulh er por precatória que será publicado no 
d~-se a escritura no Tabe- "As nulidades devem ser para a Comarca de Lihs, Diario da Justiça e no 
lionato José Bueno Men- pronunciadas pelo juiz, Estado de São Paulo e Jornal "Tribuna do Nor.-
des, da Comarca - doe. 5 quando conhecer do ato os suplicados Marcoli.no te" editado na cidade d·e 
dos autos de protesto fls. ou dos seus efeitos e as Francisco da Cruz e .facarezinhodêste Estado. : 
10, • havendo o comprador encontrar prova_d~s, ·não sua mulher por editais Dado e passado nesta ; 
a levado a registro e ten~ Ih~ sendo permitido s~- já que residentes em cidade e Comarca de Joa-
do sido transcrita no Re. pri-las, amda a requeri- lugar incerto e não sa- quim Távora. aos deis 
gü,tro de J moveis da Co- mento das partes" art. bido - editais a ser pu- dias do mês de feverei-
marca sob u.o 1919 no 146, § unico. "A nulidade blicados na forma que ro do ano de mil nove-
li''ro 3 • _ ••C" às fls~ 110 ·da· obrigação principal este J uizo determinar, centos e sessenta e dois 
tudo conform; comprov~ implica a das obrigações I como de lei, afim de (10/2/1962). Eu, José de : 
0 doe· 6 dos autos ele pro- acessorias" art. 153. e _a-1 que, respondam aos t~r- Araujo, Escrivão do Ci · 
testo à" fls. o.e 12; d) Que, nulado o ato, restitmr- . mos da presente açao vel e anexos que o da-
além de i;e utilizar da se-ão as partes ao esta- de nulidade, contestando- tilografei e subscrevi. 
procuração (evidentemente do, em que ante~ dele a, querendo, nó prazo MAXIMILIANO STASIAK 
nula - dada a nulidact •~ da se achavam, e nao sen- legal, sob pena de reve- JUIZ DE DIREITO 
permuta, não revetidas das do yos~ivel . restitui-las, lia, ~ev~ndo, ~final, ser ___ D_E_S_IG __ N_A_D_o __ _ 
formalidadei; leo-ais e su- serao mdemzadas CJm a açao JUigada provada, J rl , •t 
bstanciais) os o Suplicados u equ_ival~nte "art. 158). e por conseq.uencia, pro- uizo u8 Olrijl o ªª uO-
tanto Marcolino Franciseo Ora, e evidente que os cedente, a fim de que 
da Cruz como Theodoro suplicados não podiam êste Juizo, e por ele, ser marna ~O Janaróz',nhn 
Francfs;o da Cruz não desconhecer e não des- decretada: I • ) A nuli- lJ UlJ lJ lJ llu 

Edital de 1.a praça 
O Doutor Maximiliano 
Stasiak, Juíz de Direito 
desta Comarca de Jaca. 
rezitiho, Estado c'o Pa-
raná, na iorma, da lei, 

FAZ SABER 
a todos quantos o presen. 
te edital virem, ou dêle 
conhecimento tiverem ,qlle, 
no dia 23 (vinte três) de 
maio próximo' às 15 (quin-
ze) horas, na porta prin-
Çipal do edifício do Forum, 
nesta cidadE', o porteiro 
dos auditórios que estiver 
de semana, ou quem le· 
galmente suas vezes fizer, 
trará a público pregão de 
Yead<t e arremêltação em 
primeira praça dos bens 
abaixo ciescritos, penhora-
dos a Carmélia Vtdal, no 
executiYo . fiscal que lhe 
move o Departamento de 
Aguas e Esgôtos, a saber:: 
Um 'lote de t•rreno aforãs 
do, que mede onze metroi 
de frenh p:1 ra a Rua 
Quintino Bocaiúva, nesta 
cidade, por vinte e dois 
metros da frecte aos fun-
dos, em esquina com a 
rua Dr. Herãclio; com 
meio fio, sem muro, cer-
ca 011 calçaia, destacado 
de um lote que mede on-
ze metros por quarenta e , 
quatro, havido pela trans-
crição n .o 2, fls. 67 do 
livro 3. Q. do Registro 
de Imóveis desta Comar-
ca, !fôbre o qual existe u. , 
ma pequena casa de tijo-
los, coberta de telhas pau-
listas, em' ruínas, confron~ 

ICEDHI s /UENP 

SECRETARIA DE SAÚDE PúBLICA. -
DEPARTAMENTO OE SAÚDE DIVISÃO DOS 

SERVIÇOS DISTRITAIS CHEFIA DO 4.o D.S, 
EDITAL N.o 8/62 

O Médico chefe do 4.o D.S. tendo- em villtsr 
a comunicação do Snr. Diretor de Contrôle dot 
Distritos Sanitários, comunica aos interessado:, 
que se acha aberta até o iim do conente Dld! 
a inscriçã0 para o C u:u,so de Inspetor úde 
Saneamento na Escola Nacional de Sa 
Pública, no Rto de Janeiro. 

Os candidatos, deverão apreRentar no at~ 
da inscrição os seguintes .documentos:. 

a) atestado de vacina 
b) titulo de eleitor 
e) certificado de reservista 
d) atestado de sanidade física e· ment~I ·~ 
e) certificado de eonc'lusão do curso gma81

111 f)' 3 fotografias 3 x 4 [ de frente e se 
retoque]. . 
Haverá uma prova de seleção- obrigatór!Sr 

versando sôbre matemática e português.. rá 
Aos candidatos funcionários do Estado, se il 

concedida uma bolsa de, C.r$ 12.000,00, [ doze DI 
cruzeiros mensais. • d, 

A Escola, poderá conceder. bolsa de es~ õ~S 
aos interessados que. preencherem as condiÇ 
do presente Edital. • •1 61 
Centro de S'Búde, em Jacarezinho, 1& de a1:Jrl • 

Dr. J. Teixeira da. Silv:tt. 
Médico Chefe 4.o D.S. -----------------~ 

-- SECHETARIA DE SAÚDE PÚBLICA • 
DEPARTAMENTO DE SAÚDE" 

DIVISÃO DOS SERVIÇOS DISTRiTAlS 
CHEFIA DO 4.o D .. S. 

Ordem de Serviço n.o 2/62· 
dU O Médico Chefe do Centro de Saúde,. ten u 

em vista a Circular n.o 4/6,2 de 28/3/62 ~çof 
resultaddo da reunião dos Chefe· de Se~V'l 0 realb;ado no dia 14 do corrente, dete:rm1~3 d6 
novo horário que passará a vigorar a parti~rd& 
1.o de maio próximo, de 2.ª a 6.ª feiras de aco 09 com o especificado e aos sábado . todos. 06 funcíonários trabalharão- em todos oa servIÇ 
das 9 às 12 horas. • 12e 

1 Dispensário de Tuberculose, das 8 àS 
das 14 às 16 hs. r&S· 

2 Serviço de Raio·s X, das 8 às 16 bO 
3 Laboratório, das 8 às 18, horas. 
4 ~erviço Dentáriost das 12 -às 16, horas, dsf 

. 5 Dispensários: H.P.N. H.L H.P.E. e H.A. 
. 13 ás 17 hs. ài 

6 .Fichária Central e Cadastro,. das 12 
18 horas. b0r11S. 

7 Serviços Administ~ativos, _da~ 12 às 18, 12 ài 
8 Serviço de Policia Sanitária, das 

18 horas. · s 
g Dispensário, de Pele, das 9 às 11 hor~i,ril 

Centro de Saúde de Jacarezinho, em1 16,de 
de 1962 

Dr. J. Teixeira da Silva 
Médico Chefe do 4.o D~ S. --------:-----~ 

• t ~íl~rnHHI~ 1 

SA_.:.:,··=NT=...::· _f4.==A=N=IT=A==LT=D=~ 
«FORNO VULCÃO» 

• Pães cedo e ao meio-dia, pma o ,anJtJf, , 
' Pão Francês. 1 ,., ' 

Biscoitos, dooes, latarias e coo~ 1 
~ ! 

Ls·rgo São ~nedito~ 382 e 370 - C». Po,tal, 1 j 

iguoravam (nem p~diam) cvnheciam - a n_ulidade ~ade do instrumento par-
que a permuta não pode- do ato que praticavam, ticular de permuta, e ad 
ria ser realizada, p,,rque, isto é,. ao ser ou!orga~a conseg.uencia_. das pro-
na época, os Suplicados a escritura dos 1movei_s curaçoes reciproca~, ou-
Marcolino Fraocisco da pertencentes aos Suph- torgadas, e, da escritura 
Crsz e sua mulher, não cantes, os Suplicados sa- publica de venda e com-
podiam livremeote, dispor tiiam da . impossibilidade ~ra, outorgada no Tabe. 
de seus bens ex-vi do e da nuhdade do nego- llonato local por Marco-
contrato com Banco do cio que realizavam. O lino Francisc@ da Cruz 
Brasil S/A que. terminan- ato ~ra_ e é_ ~mio de ple- a favor de se~ irmão 
temente, proibia durante no dw=nto, eis que -ema- Theodoro Francisco da 
sua vigência, qualquer a- na ae i°:strulD:ento J?-Ulo Cr1~z, canceland_o-se, tam 
lienação ou oneração de ex rad1ce, msucetivel bem, a respectiva trans-
bens. E friza·se tal proi- de ratificação. Sendo da crição n.019191 do Re-
bição f~i reconh?cida va- substancia d~ ato (pe~- gistro de !moveis da_ C_o-
lida, por R.. sentenç!I do muta) a escritura_publI- mar;II - ) • Arepos1çao 
J uizo da Comarca, que ca f art. 134, II), nao :po- da~ partes ao estado an-
tn rJ sitou em julgàdo - Doe. derrn a mesma ter sido ter10r, com a condena-
"b''; Jogo, diante da nuli- celebrada com a pr~te- ção ao p_agamento do u-
dade da permuta (n ulidade rição daquela formallda- so do imovel (renda) 
substancial, falta de cscri- de, e, mais ainda, os Su- durante a epoca em que 
tum publica) e diante de plicados· não ignoravam o imo, el dos SuplicanteE' 
tmpossibilidadc jurídica de a impossibilidade juridi- eGtiv_eram na P?Sse d_os 
dispor dos bens, era virtu- ca de outorgare:m para Supllcad?S, mais os JU-
de de onus, os Suplicados convalecer escritura dos ros legais; III · A con-
tanto Marcc,lino como imoveis pertencentes ao denação dos Suplicados 
Theodoro, não p~diam, ~- Suplicado M ar c o li~ o nas custas, honorarios 
quele vender e este com- Francisco da Cruz~ gra- de advogad~ - n~ base 
pra, o imovel . dos supli- vado com onus, a favor que este Jmz fixar - e 
cantes, e ainda usando a do Banco , do Brasil S.A. demais cominações le-
procuração existente, ou- Da nulidade do instru- gais; h) Que, protesta-se 
torgada pelos suplic .. nte~. mento particular de per- por todos os meios de 
Esta era nula de plem, 1Uuta (e o do onus impo- prova em direito permi-
direito, eis que emanda de s1tivo da proibição de tidos, notadamente de-
inatritmento particular 11 u- venda) decorre a nuli- poimento pessoal dos 
lo por não revestir as for. dade dosatosposteriores, suplicados, pena de ccm-
malidades exigive;s por lei, inclusive das procura- fesso, testemunhas da-
e mais ainda, embora de ções reciprocas outorga- qui e de fóra, exames, 
pos·se da procuração o das, condição mesma da visto;rias, arbitramentos, 
Suplicado Marcolino F réln- existencia da propria pericias e juntadas de 
cisco da Cruz, jamais a per:nuta. E da nulidade doqumentos; i) que, a 
poderia usar, eis que n t1n- da pro cm ação ad con- presente ação é intenta-
ca diante da proibição sequencia - surge a nu- da não só contra os dois 
ex is te ate p o d e ri a lidade da escritura pu- ca-,ais de suplicados, por 
convalecer a permuta blica lavrada a favor do terem ambos conheci-
que ilegalmente - contra Suplicado T h e o d o r o mento das nulidades ar-
.expressa disposição con- Francisco da Cruz, pe- guidas e apontadas mas, 
tratual - firmara; e) que, los Suplicados Marcolino e tambe.:n, ainda, da<lo a 
portanto, nula é a per- Francisco da Cruz e sua comunhão do interesses 
muta, e, por conseqüen- mulher, incorrendo a nu- que os unes, (litisconsor-
cia nulos são os efeitos !idade da escritura na cio passivo necessario); 
dela decorrentes, ex-vi nulidade respectiva da Junta-se e anexa-s~ a 
das disposições do Códi- transcrição efetuada no esta os autos do protes-
go Civil Brasileiro. Eis Registro de !moveis da to judicial que os supli-
que: Dispõe o Codigo no Comarca; . f), - Que, as- cantes promoveram con-
artigo 134, II - de que sim sendo, impõe-se a. tra os suplicados; Re-
"é da substancia do ato decretação da nulidade quer-se, ad-cautela, a 
a escritura . publica": II arguida, fulminando-Ele notificação do Dr. Pro · 
Nos contratol:l constituti- de nulo o instrumento motor Publico da Comar-
vos ou translativos de de permuta, as procura- ca; Dá-se a esta ad efec-
direitos reais sobre imo- ções respectivas, e es- tum da taxa judiciaria o 
veis de valor superior a critura outorgada do valor de quinhentos mil 
dez mil cruzeiros, exce- predio do hotel e seu ú r u z e i r o s ) ( C r S . 
tuado ·o penhor agricola respectivo terreno, com 500.000,00): Termos em 
"(nova redação da lei a reposição das partes que R. A. P. Deferimeu-
n. º 1 763, de 18/12/1952). ao estado anterior, ou, to. J o a q ui m Távora, 
O mesmo Codigo, emseu na impossibilidade, a in- 5/2/6"2.. (u) pp. Osvado 

JACAREZINH~! 
__, taudo com João Corso pe- -

lo lado direito, e pelos 
fundos com Carolina, He-
lena. Jof10 e Elisa Bataioti, 
avaliado em Cr$ 70.000,00 
(setenta mil cruzeiros). E 

Fra.neisco R. Cerso~ 

para que chegue ao co- CIRURGIÃO DENTIST~ 
nhecimento de todos, man- Clínica _ Prótese _ Cirurgia dou passar o prese o te e- , 
dital que será af-ixddu no Moderno ·Aparelho Aero--Turber, 
lugar publico de costume -----------------~ e public?°ado oa form.i da }ei. r 

DA uo E PASSADO oes. _ SôMENTE HORA MARCADA 
ta cidade e Comarca de ___./ 
Jacarêzinho, aos onze Je ________________ _ 
abril de mil novtcentos g J / 
e sessenta e doi~. Eu, Rua CeL Cecílio Rocha, l 
Theotonio Rolim, Escrivão, bíl 
fiz dactilograi' <1 r e subs- ld Bíall' • 1 cre•:i. (Anexo ao Consultório do Dr.Haro ºA 

Maximiliano Stasiak _ _ ,_ ---~e~ 
28 de abril ,de l 962 - «TRIBUNA DO NORTE» - PágiP~ 
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CEDHIS/UENP 

A. A. COFENORPA - 4 X BANCIAL· ·A. C. - 2 
Continuando a su a inve-

jave) ti:ajehria de 13 par-
tidas iovjctas a equipe da 
Coopera tiva uos Cafeicul-

• t?res atingiu agora a De~ 
ctma Quarta partida sem 
dtrrota no munícipio de: 
Jacarezinho. E desta feita 
tem sec tiu o seú poderio 
01 0 Bancial A.C. que 

tnesmo reforçada por al-
g~ns elementos da -P..E.J. 
nao conseguiu derrotar a 
e9ttipe grená caindo ven. 
C1d ' 
0 ° pelo score de 4 x 2. 
_ resultado final porém 

~•
10 tr~duziu com fidelida-

ru~ qLte foi o amplo do -
lnto que a Cofenorpa 

e~erceu sobre seu antago. 
"1s ta, eu j,1 equipe atuando 
~em qualquer sentido de e • Ot1Jucto, com seus ho~ 
lllens • l f Jogant o apenas u-m 
titebol individual, não fo-ra 
dlll ern momento algum, 

ª versário a altui:a para 
OS rr ..,renas da Cooperativa. 

A rigor apenas nos 15 
lllt~ f1·n-. • B • l d ' alS e que O a1\C1a 
~- atando a tatica de"per-
d~d?. por um, perdido por 
111 

z foram a frente ani. 
, ª<los Por uma falha do 4rqu • e lhes eiro . ~n!a·Galo, que 
d prop1c1ou a conquish 
1i 2-0 gol, e foi só, pois 

g~ a seguir a Cofenorpa 
assinalava, o seu 4 o gol 
9<>1 ' • • este que viria a cair 
c:olllo uma ''ducha de 
ag-11:a-fr' .. • rea _ 1ª no cspir1to de 
~os alvi-oelestes do 

Bancial A. C. pela imparcialidade do seu nho, Nené, Paira, e Ge- 1 cada. O Bancial perdeu 
A Cofeno rpa enfim teve t1abalho. raldinho. Pavãosinho (I. com. - Emilinho, Ferdi-

o score final a seu iavcn. van), Ditinho, Braga, De- nando e César, Jacó, Pes-
cam inteira justiça, prati- A Cofeaorpa jogou e deira (Russo) e Barbo1i- coço e Luisinho, Malagui• 
caram seus homens um venceu com:- Leão (Can - nha (Ivo Torres). Gols - ne (Toninho) Maneca, Pe-
futebol coordenado e ob- ta Galo) Cleude e Mara- Braga , 2, Ditiuho e Russo drinho (Zé Rui ) Jura e 

Tristão (IquinhoJ · Gols • 
Toninbo é Maneca 1 cada~ 

Renda. aproximada Cr$ 
6 000,00 (seis mil cruzei-
ros]. 

jetivo que se não chegou -----------------------------------------

ª perfeição, pode ser con- ~----------------------------------------,. siderado c01110 ótimo para 
uma equipe de Slla cate-
goria. A equipe grená 
principalmente na fase i -
nicial foi absoluta dentro 
da cancha dominando seu 
adversário em todos os 
sentidos, a sua defensiva, 
cõesa e segura nada per· 
mitia ao ataque contrário, 
enquanto que seu quinteto 
ofensivo, com um perfeito 
entendimento entre seus 
homens, envolvia com re-
lativa facilidade a defen11• 
va do Bancial, e assim 
como chegaram aos 2 a O 
pode:iam ter ido além a-
tingindo a casa dos 4 ou 
5 gols. 

Vitória justíssima e 
tranquila da A.A. Cofe-
norpa, que continua bS1im 
a manter a sua invencibi-
lidade agora de 14 parti-
das, apesar do despeito e 
inveja de uma minoria. 

Dirigiu o eacontio com 
um trabalho excelente, que 
agradou a '•Gregos'' e 
"Troiaaos", o sr. Aristi-
des gaid (Ti dão) que a-

CAFEICULTOR 
' 

GANHE MAIS DINHEIRO 

AUMENTE À PRODUTIVIDADE 

MELHORE A QUALIDADE 

Para maiores esclarecimentos dirija-se a sede de 

Agronpmo do 1.B.C. de Jacarezinho 

liás é justo que salieute- .,_ __________ . _______________________________ _. 
se chegou a surpreender, 

•---------------------------------------------------. 
1 

coMPANHIA <rrísto Rrí DE ARMAzENs GERA1s 

I 

MATRIZ 
SÃO 

Rua Libero Badaró, _111 - Fone, 37-0558 

FILIAIS 
Cornélio Procópio - Jacarezinho - Londrina - Maringá 

FILIAL EM SANTOS 
ARMAZEM: Rua Visoonde de S.-Leopoldo, t 6 t - Fone~ 2~s 131 
ESCRITÓRIO: Rua do Coméroia 2s - 2.º andar - Esquina da Rua 15 de Novemb,o 

·Armazenagens ern geral-Catação- Preparo. Ensaque e embarque de café 

Serviço· eficiente - , Pessoal habilitado 
DIRETORIA ------

Fausto Neves da Rocha 
Agostinho Setti 

Merlino Prestes 

- Presteza e seriedade 
CONSELHO FISCAL ------------Adolfo Oliveira franco 

Rafael Papa 
João Rodrigues Caldas 



. ' 

• 

CEDHIS/UENP 

• 

. 
Chegou a vez,. do -·:Paraná! 

Chegou a hora do Paraná ser ouvido. em todo' o Brasil'J _ 

' < 
' . 

Elejamos . homens honrados, trabalhadore·s, e qu·e lutem pelas 
mais puras aspirações de nosso povo.! 

• I 
t ,, ... • ("' 

Votemos em - homens que apresentem o , seu passado· como 
platalorma_· política e o seu presente co1no · bandeira de • 1uta! 

Para deputado estadual 

HEITOR PEREIRA FILHO 
• Para deputado federal . 

WILSON CHEDID 
• 1 

Para . senado·r • 
. ' 

AMAURY O. SILVA • . , 

. . . 
• O'~ . l 
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